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VIOLÊNCIA

GCM mata secretário 
dentro da prefeitura
Em reunião com o adjunto da Segurança do município de Osasco, agente não gostou de saber que deixaria 
a equipe que acompanha o prefeito e se revoltou. Testemunhas afirmam que seis disparos foram feitos

O 
guarda civil municipal 
Henrique Marivaldo de 
Souza assassinou, on-
tem, a tiros, o secretá-

rio adjunto da Segurança muni-
cipal, Adilson Custódio Moreira, 
de 53 anos, dentro da prefeitura 
de Osasco, na Grande São Paulo. 
De acordo com informações pre-
liminares, o crime teria aconteci-
do por causa de um desentendi-
mento entre eles.

Funcionários da prefeitu-
ra afirmam que houve um con-
fronto de Henrique com Adil-
son em uma reunião, no fim da 
tarde, com guardas municipais, 
para tratar de assuntos admi-
nistrativos. Tudo teria começado 
quando o agente ficou indignado 
ao saber que mudaria de função, 
apesar de, há pelo menos dois 
anos, integrar a equipe que faz a 
segurança do prefeito.

Henrique chegou a manter 
Adílson refém dentro da sala de 
reuniões, na sequência do desen-
tendimento com o secretário, e 
assim que os colegas deixaram o 
local. Foi quando, segundo tes-
temunhas, aconteceram os dis-
paros — seis tiros foram ouvidos.

Por cerca de três horas, o 
Grupo de Operações Táticas 
Especiais (Gate) da Polícia Ci-
vil negociou com Henrique pa-
ra que se entregasse. Enquanto 
era convencido a não resistir, o 
guarda ficou na mesma sala em 
que estava Adilson, já baleado. 
O prédio da administração mu-
nicipal foi interditado.

A sede da Prefeitura de Osas-
co foi evacuada e cercada por 
viaturas policiais e ambulâncias. 
Às 19h32, Henrique se entre-
gou e saiu do prédio algemado, 
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Henrique (acima e ao lado) foi preso em flagrante. Antes  
de ser secretário, Adilson (de óculos) também foi guarda civil
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escoltado por agentes do Gate. 
Foi levado por policiais militares 
para a Delegacia Seccional de Po-
lícia de Osasco, onde foi autuado 
por homicídio. A morte de Adil-
son foi confirmada logo depois 
da prisão do guarda.

Adilson estava na secretaria 
há oito anos — na gestão pas-
sada, foi titular de Segurança e 
Controle Urbano e, depois, se-
cretário adjunto. Antes, ele havia 
atuado como guarda-civil. Ia fa-
zer 54 anos no próximo domin-
go e era natural de Jequitinhonha 

(MG), mas mudou para São Pau-
lo na infância. Em Osasco, ele te-
ve uma empresa de motoboys 
antes de prestar o concurso para 
a Guarda Civil Municipal.

O novo prefeito, Gerson Pes-
soa (Podemos), é ex-deputado 
estadual e foi eleito em outubro 
do ano passado para suceder Ro-
gério Lins, do mesmo partido. O 
ex-prefeito é, atualmente, secre-
tário de Esportes e Lazer de Ri-
cardo Nunes (MDB), reeleito pre-
feito da capital paulista. (Com 
Agência Estado)

A pequena Maria Lauane Fon-
tenele, de três anos, morreu na 
madrugada de ontem por ter in-
gerido comida envenenada, em 
Parnaíba (PI). É a terceira morte 
de integrantes da mesma família, 
que consumiu o alimento conta-
minado em 1º de janeiro. Além da 
menina, Manoel Leandro da Silva, 
de 18 anos, e Davi Pereira Silva, de 
um ano e oito meses, não resisti-
ram à substância tóxica.

Maria Lauane estava inter-
nada na UTI pediátrica do Hos-
pital de Urgência de Teresina 
(HUT) Dr. Zenon Rocha. A co-
mida foi consumida por nove 
parentes de Francisca Maria Al-
ves da Silva, de 33 anos — que 
segue internada no Hospital 
Nossa Senhora de Fátima em 
estado grave, com respiração 
mecânica. Quatro pessoas da 
família receberam alta.

Laudo do Instituto de Medi-
cina Legal (IML) do Piauí con-
firmou que o veneno, iden-
tificado como semelhante ao 
“chumbinho” — usado para 
matar ratos e de comercializa-
ção proibida —, contaminou 
a comida da família. Segun-
do o delegado Abimael Silva, a 
substância foi colocada no ar-
roz do prato que foi servido em 
1º de janeiro. Antônio Nunes, 

diretor do IML, informou que 
a substância foi despejada em 
grande quantidade e que seu 
grânulos eram visíveis.

“Não estamos indicando o no-
me de nenhum suspeito, pois fal-
ta esclarecer algumas circunstân-
cias do crime”, disse o delegado.

De acordo com as investiga-
ções, a família preparou carne, 

feijão tropeiro e baião de dois 
na noite de 31 de dezembro, 
para a ceia de réveillon. Todos 
consumiram a comida sem dar 
sinais de mal-estar. Em 1º de ja-
neiro, todos voltaram a comer 
as sobras do baião de dois — e 
poucos minutos depois come-
çaram a sentir os sintomas do 
envenenamento.

Um peixe doado à família 
em 31 de dezembro também 
foi analisado, mas os exames 
não identificaram nenhuma 
substância estranha. A pos-
sibilidade de envenenamento 
ou deterioração da carne foi 
descartada e o casal que fez a 
doação deixou de ser conside-
rado suspeito.

Ação intencional

A Polícia Civil agora apura co-
mo o veneno foi parar no baião de 
dois consumido pela família. Se-
gundo o delegado, a presença da 
substância tóxica no alimento não 
foi acidental.

“Foi colocado dentro de um 
alimento que, no primeiro mo-
mento, não tinha veneno e, de-
pois, foi acrescentado”, explicou.

A substância tóxica adicionada 
à comida é o terbufós, inseticida e 
nematicida (usado contra parasi-
tas) para controle de pragas agrí-
colas. Se ingerido, afeta o sistema 
nervoso central e interfere na co-
municação entre os músculos, pro-
vocando sintomas como tremores, 
crises convulsivas, falta de ar e cóli-
cas — e podem levar à morte.

O mesmo veneno foi usado, 
em agosto de 2023, para enve-
nenar dois filhos de Francis-
ca Maria — Ulisses Gabriel e 
João Miguel, de sete e de oito 
anos, morreram ao comerem 
cajus envenenados. A suspei-
ta do crime, Lucélia Maria da 
Conceição Silva, de 52 anos, 
era vizinha da famílias e foi in-
diciada por homicídio qualifi-
cado. Não se sabe se há rela-
ção entre os episódios de en-
venenamento.

* Estagiárias sob a supervisão  
de Fabio Grecchi
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Criança de 3 anos é a 3ª morta pela comida contaminada

ENVENENAMENTO

Maria Lauane foi transportada de avião de Parnaíba para Terezina, mas não resistiu à gravidade da intoxicação
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O governo federal auto-
rizou, ontem, por meio de 
uma portaria, a contratação 
temporária de 1,9 mil servi-
dores pela Fundação Nacio-
nal dos Povos Indígenas (Fu-
nai). A determinação do Po-
der Executivo é por conta do 
conflito na aldeia da comu-
nidade Yvy Okaju, em Guaíra 
(PR), que deixou quatro in-
dígenas da etnia avá-guara-
ni feridos por arma de fogo, 
na sexta-feira passada.

A Funai é a responsável por 
proteger e promover os interes-
ses dos povos originários e foi 
cobrada a tomar atitudes mais 
contundentes. As vítimas dos 
conflitos são uma criança — 
atingida na perna —, um ho-
meem alvejado nas costas, ou-
tro ferido na perna e um ter-
ceiro que teve o maxilar per-
furado por uma bala.

De acordo com a Secre-
taria de Estado da Saúde do 
Paraná, dois dos feridos se-
guem internados, sendo que 
um deles está numa Unida-
de de Tratamento Intensivo 
(UTI). Para evitar a continua-
ção do conflito, uma decisão 
judicial também determinou 
a ampliação do efetivo poli-
cial e da Força Nacional na 
região do confronto.

Segundo o governo, a por-
taria “atende a uma necessi-
dade temporária de excepcio-
nal interesse público para a 
proteção de povos indígenas 
isolados e de recente contato” 
e deve realizar a “desintrusão 
de terras indígenas invadidas”. 
A contratação é considerada 
“determinante” para a fisca-
lização e combate às ativida-
des ilegais nos territórios indí-
genas — como o garimpo e a 
exploração madeireira.

Em nota, a Articulação 
dos Povos Indígenas do Bra-
sil (Apib), a Comissão Guara-
ni Yvyrupa (CGY), a Articula-
ção dos Povos Indígenas do 
Sul do Brasil (Arpin Sul), a Ar-
ticulação dos Povos Indígenas 
do Sudeste (Arpin Sudeste) e o 
Conselho Indigenista Missio-
nário (Cimi) criticaram o su-
posto desinteresse das auto-
ridades. “Os ataques dos últi-
mos dias foram anunciados e 
as forças de segurança públi-
ca sabiam disso. A comuni-
dade ficou durante horas cer-
cada por pistoleiros, sem que 
nenhuma ação de proteção 
fosse realizada. A Fundação 
Nacional dos Povos Indígenas 
(Funai), com poucos servido-
res na região, parece estar sem 
capacidade de intervenção no 
contexto local e, quando acio-
na a Força Nacional, não con-
segue mobilizar o apoio para a 
comunidade”, salientam.

Ainda de acordo com as en-
tidades ligadas aos indígenas, 
os atetados estariam ocorren-
do desde 29 de dezembro e 
deixaram, ao todo, seis indí-
genas feridos.

INDÍGENAS

Funai reforça 
quadro após 
atentados a 
tiros no PR
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A partir deste ano, a 
vacina contra a paralisia 
infantil deixa de ser via 
oral e passa a ser injetável. 
O novo esquema inclui 
três doses, administradas 
aos dois, quatro e seis 
meses de idade, além 
de uma dose de reforço 
aos 15 meses. Desde 
novembro passado, as 
gotinhas deixaram de fazer 
parte do calendário de 
vacinação infantil devido 
às novas recomendações 
internacionais. O Ministério 
da Saúde frisa que não 
é uma nova vacina, mas 
outra forma de aplicação.

 » Paralisia: vacina 
agora é injetável
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